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N o dia 8 de dezembro, em pleno Tempo do 
Advento, a Igreja celebra a Solenidade da 
Imaculada Conceição de Maria. Conforme 

afirma Paulo VI, é a festa do começo absoluto, quando 
Deus, por iniciativa própria e preparando a chegada do 
seu Filho, preservou a Virgem Maria de toda mancha 
do pecado original, para que na plenitude da graça fosse 
a digna Mãe de seu Filho. A Igreja sempre venerou a 
santidade da Mãe de Deus com o coração inteiramente 
voltado para Deus. Maria é a mulher “cheia de graça” 
(Lc 1,28), saudada pelo anjo na Anunciação.

A história do dogma da Imaculada Conceição revela 
que a doutrina da santidade original de Maria se formou 
inicialmente no Oriente no século VI ou VII e, poste-
riormente, passou para o Ocidente, juntamente com a 
festa litúrgica que se introduziu primeiro na Itália infe-
rior, então bizantina, e depois na Inglaterra e na França. 
Nestes países, desde o início, a festa foi denominada 
como Imaculada Conceição. Fontes antigas indicam que, 
já no século III, a literatura da época inspirava muitas 
festas marianas, incluindo a da Imaculada Conceição e 
a Natividade da Virgem Maria

Foi em 8 de dezembro de 1854, 
com a bula Ineffabilis Deus, que o 
Papa Pio IX declarou a Imaculada 

Conceição como dogma

A devoção à Imaculada Conceição ocupou um lugar 
de destaque na história da Igreja, anteriormente à defi-
nição e proclamação do dogma. Na data citada, com a 

Im
ag

em
: A

ge
nc

ia
 Er

em
o 

/ C
at

ho
pi

c

ACASO NÃO SABEIS, 
QUE EU SOU DA

IMACULADA?
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Basílica de São Pedro lotada, o Papa 
Pio IX proclamou emocionado o 
decreto definitivo que sancionava 
o dogma: “Com a autoridade de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, dos 
bem-aventurados apóstolos Pedro 
e Paulo, declaramos, proclamamos 
e definimos que a doutrina que afir-
ma que a beatíssima Virgem Maria, 
no primeiro instante de sua concei-
ção, por singular graça e privilégio 
do Deus onipotente, em vista dos 
méritos de Jesus Cristo, Salvador 
do gênero humano, foi preserva-
da imune de toda mancha da culpa 
original, é revelada por Deus e, por 
isso, deve ser crida firmemente e 
constantemente por todos os fiéis.”

A definição do dogma se inse-
re em um contexto mais amplo e 
complexo de acontecimentos que 
marcaram e transformaram todo o 
século XIX. A instituição da qual 
sou inscrito como frade menor fran-
ciscano, a Província da Imaculada 
Conceição, já foi erigida há mais de 
três séculos e meio e já celebrava 
esta solenidade desde o século XIII.

No Prefácio da Santa Missa, in-
titulado “Do Mistério de Maria e da 
Igreja”, estabelece-se uma relação 
entre a figura da Virgem e o povo 
de Deus. No primeiro parágrafo, 
recupera-se a teologia fundamen-
tal da solenidade, que consiste na 
afirmação do dogma da Imaculada 
Conceição. Maria, livre da mancha 
do pecado original e plena de graça, 
é proclamada como na Anuncia-
ção. São Francisco de Assis, em sua 
“Saudação à Mãe de Deus”, coloca 
a Bem-Aventurada Virgem Maria 
como símbolo da Igreja.

Assim, o próprio texto litúr-
gico desta solenidade apresenta o 
mistério da festa em conexão com 
a história da salvação, louvando 
Maria como “Primícias da Igreja” 

e esposa imaculada de Cristo, como 
modelo de santidade acima de todos 
os santos e advogada nossa. Foi em 
virtude da salvação do gênero hu-
mano que Maria foi preservada do 
pecado, um fato fortemente eviden-
ciado em todos os textos litúrgicos 
da Celebração da Eucaristia.

No Tempo do Advento, a ve-
neração de Maria é especialmente 
significativa, conforme afirma o 
papa Paulo VI na Encíclica Maria-
lis Cultus. A Solenidade da Ima-
culada Conceição ocupa um lugar 
privilegiado na vivência litúrgica 
durante o Ano Litúrgico, celebrando 
as maravilhas realizadas por Deus 
em Maria, Mãe de Deus. No Bra-
sil, por determinação da CNBB e 
autorização da Santa Sé, a soleni-
dade é sempre celebrada no dia 8 
de dezembro, mesmo que caia em 
um domingo do Tempo do Advento.

A Solenidade da Imaculada 
Conceição é uma celebração unida 
à obra de Deus, marcando a pre-
paração para a vinda do Salvador. 
Celebrar a Imaculada no Adven-
to revela uma preparação radical 
para acolher o Salvador que vem, 
enquanto o mistério pascal mostra 
Cristo como cordeiro sem mancha, 
que tira o pecado do mundo. Assim, 
a festa é sempre pascal, celebrando 
a ação de Deus que preservou Maria 
do pecado original e a enriqueceu 
com a plenitude de sua graça.•
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